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Portugal vai continuar 
a cooperar com os PALOP
Cimeira Saúde Os compromissos políticos são essenciais para resolver os desa-
fios da saúde global, disse o ministro da Saúde, na abertura do encontro mundial 

RESOLUÇÃO O Conselho de
Ministros aprovou ontem uma
resolução multi-sectorial para
colocar Portugal com um pa-
pel mais interventivo na saúde
global, informou o ministro da
Saúde.

«Temos uma posição privi-
legiada para ser, na área da
saúde, uma ponte de coopera-
ção entre a Europa e África. O
nosso património histórico e o
trabalho todos os dias no ter-
reno com os Países Africanos
de Língua Oficial Portuguesa
(PALOP) deve também servir
para que eles possam benefi-
ciar desse contributo, mas tam-
bém para que a Europa possa
beneficiar da própria experiên-
cia desses países», disse Adal-
berto Campos Fernandes.

Falando em Coimbra à mar-
gem do encontro regional da
Cimeira Mundial de Saúde, o
governante salientou que a re-
solução aprovada pretende
«afirmar mais a posição de Por-
tugal no mundo, como um país
aberto, que trabalha no con-

texto da União Europeia».
Adalberto Campos Fernan-

des referiu que Portugal traba-
lha também «na tecnologia de
ponta e nas novas conquistas
que a ciência e o conhecimento
trazem», num mundo em que
«os limites não se esgotam na
União Europeia».

Segundo o ministro da Saúde,
a resolução aprovada passa
por «uma abordagem multina-
cional e multicultural, que con-
sidera a saúde como um pilar
de transformação das socieda-
des e, nesse sentido, Portugal
deve aproveitar esse patrimó-
nio histórico que tem e, sobre-
tudo, a riqueza da experiência
com os países africanos».

Neste momento, adiantou,
Portugal está a aprofundar com
os PALOP «protocolos bilaterais
e multilaterais em áreas que vão
desde a telemedicina, teles-
saúde, hemodiálise, à luta con-
tra as doenças transmissivas
por vector, às doenças de trans-
missão hídrica, também às
doenças não transmissíveis».|

Governo aprovou 
reforço de intervenção 
na saúde global

Ministro da Saúde frisou “posição privilegiada” de Portugal

Andrea Trindade 

Portugal vai continuar a coo-
perar com os Países Africanos
de Língua Oficial Portuguesa
(PALOP) para melhorar a
saúde das suas populações.
Isso mesmo referiu ontem o
ministro da Saúde, à margem
da sessão de abertura do en-
contro regional anual da Ci-
meira Mundial de Saúde, que
reúne em Coimbra mais de
700 peritos e que tem como
tema central a saúde global dos
países africanos. 

Num «mundo desequili-
brado e que, efectivamente,
corre a diferentes velocidades»
no que se refere à saúde, é «ob-
rigação dos países que, como
nós, estão no pelotão da frente,
contribuir, como temos feito
com África e outros países de
expressão oficial portuguesa»,
declarou Adalberto Campos
Fernandes. É preciso «traba-
lhar em conjunto porque a se-
gurança e o bem-estar desses
países e dessas comunidades
é também a segurança do
mundo», referiu aos jornalistas
à saída da sessão, que decorre
no Convento São Francisco. 

«Temos projectos de coope-
ração com todos os países, An-
gola, Moçambique, S. Tomé,
Cabo Verde, e, dentro do que é a
nossa capacidade, faremos tudo
para ajudar, mas também para
receber a experiência desses
países, que é muito enriquece-
dora, nomeadamente do ponto
de vista da saúde pública», de-
clarou o ministro, usando os re-
centes surtos de sarampo para
lembrar que devemos «estar

preparados para reagir» perante
doenças que tinham deixado de
nos preocupar. 

«Acreditamos que os com-
promissos políticos são essen-
ciais para resolver os desafios
da saúde global e que a acção
e articulação são a chave para
que os objectivos que levam a
que nos associemos como
hoje se venham a concretizar»,
declarou o ministro da Saúde
na cerimónia de abertura. 

O presidente da Cimeira
Mundial de Saúde, Detlev Gan-
ten, defendeu que «a saúde glo-
bal não é apenas uma questão
de medicina ou de investiga-
ção, mas uma questão huma-
nitária, económica e ambien-
tal». Atingir a saúde e o bem-
-estar de sete biliões de pessoas

no mundo é uma «causa no-
bre» que exige «trabalho em
rede», disse, notando que o
principal objectivo da Cimeira
é colocar a saúde na agenda
política e na discussão pública
mundial.

Organizada pelo consórcio
Coimbra Health, que reúne
Universidade e Centro Hospi-
talar de Coimbra (CHUC) e re-
presenta Portugal na M8 Al-
liance, o encontro, que termina
hoje, conta com participantes
de mais de 40 países. Manuel
Machado, presidente da Câ-
mara Municipal, manifestou o
orgulho que a cidade tem em
acolher o evento. «Marco da
projecção internacional de
Portugal» e «mais uma opor-
tunidade para a afirmação dos

valores de solidariedade e de
cidadania que Coimbra sem-
pre defendeu, através do seu
hospital e da sua Universi-
dade», acrescentaria o alto-co-
missário do encontro regional
da Cimeira Mundial de Saúde,
José Martins Nunes.

Na sessão de abertura, o rei-
tor João Gabriel Silva chamou
a atenção para a necessidade
de apostar na ciência e na in-
vestigação mas também de fa-
zer com que a ciência que já
existe chegue a todos. Já o pre-
sidente do CHUC, Fernando
Regateiro, considerou o en-
contro «uma rara oportuni-
dade de interacção» e de «gerar
consensos» que possam con-
tribuir para a saúde global nos
países de África. |

FOTOS: FIGUEIREDO

Na cimeira de saúde estiveram nomeadamente João Gabriel Silva, Adalberto Campos Fernandes,
Manuel Machado, Detlev Ganten e Fernando Regateiro
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A “falta crítica" de recursos hu-
manos, infraestruturas insufi-
cientes e dificuldade no acesso
a cuidados de saúde são alguns
dos principais problemas no
combate ao VIH/Sida em Mo-
çambique, afirmou ontem o di-
rector do Conselho Nacional
de Combate à Sida.

A discursar num painel sobre
o combate à epidemia do VIH
(vírus da imunodeficiência hu-
mana), o director do Conselho
Nacional de Combate à Sida
(CNCS) de Moçambique, Fran-
cisco Mbofana, apontou para
a falta de infraestruturas, falta
de recursos humanos e dificul-
dade no acesso como alguns
dos «grandes desafios» que o
país enfrenta para combater a
epidemia.

Francisco Mbofana notou
que é necessário garantir for-
mação de recursos humanos
para tratar o VIH, além de mais
recursos humanos. No en-
tanto, notou, «apesar dos de-
safios, há progresso», salien-
tando que, desde 2011, o nú-
mero de pessoas a serem tra-
tadas aumentou.

«Só em 2017, 317 mil adultos»
iniciaram-se no tratamento an-
tirretroviral, vincou o director
do CNCS, que falava numa das
sessões do encontro regional
da Cimeira Mundial de Saúde,
que decorre no Convento São
Francisco.

Francisco Mbofana estima

que haja 2,1 milhões de pessoas
infectadas no país, conside-
rando que há que garantir que
os cuidados de saúde e os tes-
tes do VIH «chegam aos que
estão em alto risco».

Em 2017, foram aplicados
«sete milhões de testes, mas só
encontrámos 300 mil pacien-
tes» com o vírus, constatou, re-
ferindo que o país não está a
ser eficiente com os testes.

De acordo com o director do
CNCS, é também necessário
garantir uma resposta «finan-
ceiramente sustentável» para
o trabalho feito nesta área.

«Muito dinheiro vem para o

país [para esta área], mas pre-
cisamos de usá-lo de forma
mais eficiente», frisou.

Presidente da República 
encerra cimeira

A gestão de doenças infeccio-
sas em países de baixo e médio
rendimento, a governação para
a equidade em saúde, a trans-
ferência de inovação para os
cuidados de saúde e a educação
biomédica num mundo em
mudança são os temas em aná-
lise na cimeira que termina hoje
à tarde, com a presença do Pre-
sidente da República, Marcelo
Rebelo de Sousa. |

Faltam recursos 
humanos para 
combater VIH Sida
Epidemia Director do Conselho Nacional de Combate à Sida
de Moçambique falou dos desafios que o país enfrenta

D.R.

Em 2017 foram aplicados sete milhões de testes em pacientes

INOVAÇÃO BMD, Coimbra
Genomics, HeartGenetics, Im-
munethep, InKlusion, Labfit,
Nu-rise, Sensing Future, Soft
Bionics, Sword Health, Take the
Wind e Ydeal são as 12 empre-
sas da área da saúde da região
Centro que estão em destaque
no encontro regional da Ci-
meira Mundial de Saúde. Mos-
trar a actividade que desenvol-
vem em áreas como a Med-

tech, Biotech e Digital Health,
apresentando produtos e tec-
nologias inovadoras, é o objec-
tivo da iniciativa “Start(h)up”,
promovida pela Comissão de
Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional do Centro
(CCDRC) e pelo consórcio
Coimbra Health (CHUC e UC).

«Estas empresas são uma ex-
celente amostra da dinâmica
inovadora que o sector da

saúde tem tido na região, con-
ciliando jovens altamente qua-
lificados com investigação e
inovação, em contexto empre-
sarial», declara Ana Abrunhosa,
presidente da CCDRC. 

Destas 12 empresas, três se-
rão hoje distinguidas, depois de
avaliação por um júri e pelos
presentes na Cimeira, tendo
oportunidade de fazer uma
apresentação pública. |

12 empresas da região Centro em
destaque na Cimeira da Saúde
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DiáriodeCoimbra
Fundador Adriano Lucas (1883-1950)  | Director “in memoriam” Adriano Lucas (1925-2011)  |  Director Adriano Callé Lucas

“Eu Salazar”, nova peça 
do Teatrão, estreia a 
25 de Abril Coimbra | P5

Escola Agrária de Coimbra inaugura loja para 
vender os seus produtos Celebra aniversário domingo | P4

ASAE e Vinhos
da Bairrada 
assinam parceria
Protocolo | P18

Dança grega ganha
espaço nas Ruínas
de Conímbriga
Amanhã | P17

Linda Martini actua
a 5 de Maio na
Queima das Fitas 
Coimbra | P2

Rota das Adegas
continua a pedalar
e a gerar valor
Cantanhede | P16

Projecto vai dar
vida a 11 aldeias da
Serra do Caramulo
Tondela | P20

RECLUSOS E NAMORADAS
CONDENADOS POR TRÁFICO
Tribunal de Coimbra condenou a penas “pesadas” os vários elementos - reclusos e namoradas -
de uma rede que ao longo de meses levou droga para o interior da prisão de Coimbra Página 28

Segurança e bem-estar de países menos desenvolvidos, nomeadamente em África, é importante para a segurança
do mundo, foi ontem sublinhado no encontro de peritos em saúde que decorre em Coimbra  Páginas 6 e 7

Cimeira querl 
colocar saúdel 
na agendal
política mundiall 

FIGUEIREDO


